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 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Estabelecer valores de referência para interpretação dos resultados da 
análise foliar para povoamentos de pinheiro manso em fase de produção 
de pinha com vista a diagnosticar desequilíbrios nutricionais das árvores, 
suscetíveis de serem corrigidos através de fertilização racional 



 SELEÇÃO DE PARCELAS DE OBSERVAÇÃO PERMANENTE (POP) 

 Localização –15 concelhos da Região de proveniência V do pinheiro 
manso (que inclui o Alentejo Litoral e o Ribatejo) e zona de Évora 

 As POP referenciadas em 34 + 3 povoamentos, em zonas 
representativas das características dominantes de cada povoamento 
(tipo de solo, topografia, estrutura e às intervenções de natureza 
cultural 
 
 Por POP, foram selecionadas 10 árvores ‘alvo’ 

 
 Nos casos em que já existiam árvores marcadas no âmbito de outros 

estudos, selecionaram-se algumas dessas árvores 



 OBSERVAÇÕES A EFETUAR NAS POP 

 Coordenadas geográficas e registo fotográfico 

 Avaliação de indicadores  dendrométricos 

 DAP  
 Diâmetros cruzados da copa  
 Altura total da árvore 
 Altura da massa verde = altura do início da folhagem  
 Altura da base da copa = altura da inserção das primeiras pernadas  
 Altura da bifurcação do tronco 

 Registo de algumas características dos povoamentos 

 Colheita de amostras de terra para análise físico-química 

 Avaliação anual da produção de pinha e da produção de 
pinhão 



Consideraram-se duas categorias de POP quanto ao tipo de propagação do 
povoamento: 

 23 POP em povoamentos não enxertados (74%) 

 9 POP em povoamentos  enxertados 
(26%) 



Indicadores dendrométricos para as POP em povoamentos não 
enxertados  

 10 POP: 21,6 cm < DAP médio < 29,2 cm; 

 17 POP: 40,2 cm < DAP médio < 63,6 cm 

 4 POP: 66,1 cm < DAP médio < 75 cm 

 Diâmetro Altura do Peito (DAP) 



 9 POP: 5,8 m < h média < 8,0 m; 

 9 POP: 9,9 m < h média < 14,1 m 

 11 POP: 14,5 m < h média < 17,2 m 

 2 POP: 19,2 m < h média < 19,9 m 

 Altura Total (h) 



 10 POP: 5,4 m < cw médio < 7,7 m; 

 5 POP: 9,9 m < cw médio < 11,4 m 

 13 POP: 12,4 m < cw médio < 14,6 m 

 3 POP: 15,1 m < cw médio < 18,3 m 

 Diâmetro de copa (cw) 



Avaliação anual da produção de pinha em POP de povoamentos não enxertados 



Avaliação da produção de pinhão em duas POP 

 Povoamento enxertado  Povoamento não enxertado 

 Rendimento em miolo= 2,2%; 

 Rendimento máximo = 4,8% 

 Pinhões vazios: 8% 

 Pinhões defeito tipo 1: 22% 

 Pinhões defeito tipo 2: 4% 

 Rendimento em miolo= 2,9%; 

 Rendimento máximo = 5,6% 

 Pinhões vazios: 14% 

 Pinhões defeito tipo 1: 13% 

 Pinhões defeito tipo 2: 5% 

(Valores médios) 
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